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Pequenos mamíferos: tamanho (< 1Kg) e uso de 

recursos similares   (Nowak 1999, Voss e Emmons 1996) 

 

Grupo de mamíferos mais diversificado em 

florestas neotropicais (209 espécies no Brasil)  
(Costa et al. 2005) 

 

Funções importantes na dinâmica das florestas 

tropicais (dispersores de sementes e fungos, 

predadores de sementes e plântulas) –   

 regeneração das florestas    

       (Pizzo et al. 1997, Vieira e Izar 1999, Vieira et al. 2003, Cáceres et al. 2000, Terborgh 

              1988, Terborgh et al. 2001) 
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INTRODUÇÃO 



 

Composição, riqueza, abundância e o padrão de 

distribuição deste grupo ecológico na Mata Atlântica são 

influenciados  pela qualidade do habitat (complexidade 

estrutural) e pela configuração da paisagem (tamanho, 

isolamento, efeito de borda dos fragmentos florestais, e 

qualidade da matriz)  
 

(Pardini 2004, Vieira et al. 2003, Pardini et al. 2005, Umetsu et al 2008, Bueno 2008, Vieira et al. 2009) 
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Tamanho e Isolamento (Vieira et al. 2009) 

   



 

Tamanho e Isolamento (Vieira et al. 2009) 

   



 

Efeito de borda (Pardini 2004) 

   



 

Efeito de borda (Pardini 2004) 

   



 

Qualidade da matriz e conectividade (Umetsu et al. 

2008) 

   



OBJETIVO 

Determinar a importância relativa da estrutura da 

paisagem na riqueza de pequenos mamíferos em Mata 

Atlântica. 
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ÁREA DE ESTUDO 

Fonte: 

www.iea.sp.gov.br 
Fragmentos: 5ha a 230ha 



 

 

40 estações por fragmento 

(armadilha de chão e armadilha 

de subosque a 1,5m do chão) 

 

Uso de isca (banana, farinha de 

milho, pasta de amendoim, 

essência de baunilha e óleo de 

fígado de bacalhau). 

 

5 dias  (Estação chuvosa) + 5 

dias (Estação seca) em um ano 

 

Esforço amostral: 640 

armadilhas-noite por fragmento 

e 7680 armadilhas-noite ao total 
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ANÁLISE DE DADOS 

ArcGIS 9 (versão 9.3.1) 

Patch analyst for ArcGIS 

Tamanhos dos buffers (200, 400, 800m) 

Proximidade - 200m (Crouzeilles R. & al, 2010) 

Statistica 7.0 

 

 

 



 

 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 
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Oligoryzomys 

nigripes 
Necromys lasiurus 

Rhipidomys itoans Gracilinanus 

microtarsus 

Akodon montensis Didelphis 

albiventris 

Espécies de pequenos 

mamíferos coletadas 

Didelphis 

aurita 

Cerradomys 

subflavus 

Oecomys sp. 
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Riqueza nos fragmentos 



r= 0.83; p=0.0009 

r= - 0.67; p=0.02 
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Número de classes 800m 
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Conectividade 

estrutural 
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P> 0.05 

r= - 0.289 

r= - 0.168 
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Cobertura 

200m 

Cobertura 

400m 
Cobertura 

800m 

P> 0.05 

r= - 0.037 r= - 0.095 

r= - 0.185 
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Cobertura 800m 

Conectividade 

estrutural 

Conectividade funcional 

Akodon montensis 

P> 0.05 

r=0.278 
r= - 0.220 

                  

r= - 0.059 

                  



DISCUSSÃO 

 

 

 

 

 

 

Não houve influência da cobertura vegetal e 

conectividade 

 

 

Tamanho amostral pequeno  

 

Ausência de réplicas  

 

Abundância 

 

Espécies generalistas 

 

Importância de se testar a auto correlação 

entre métricas de paisagem 
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